A sabedoria do Eu interior





Estamos tão distraídos com o mundo ao nosso redor que deixamos de perceber os murmúrios que são oriundos do nosso âmago.





O rol de facilidades da vida moderna, onde tudo é “on line”. O frenesi dos meios de comunicação fazendo jorrar a cada instante milhares de informações sobre os acontecimentos do nosso planeta. A preocupação com a cotação das bolsas de valores, com as moedas estrangeiras, com a balança comercial, com o nosso emprego e com o trabalho que não temos ou a riqueza material que ainda não conseguimos. Tudo isso faz com que na maior parte do tempo, sem contar as que não estamos nos alimentando ou dormindo, concorre para que estejamos bem mais voltados para fora de nós mesmos.



E por assim vivermos, tão distraídos, deixamos de escutar a silente voz do Eu Interior que tem muitas respostas às dúvidas que carregamos conosco e às angústias e ansiedade.



O nosso Eu Interior é a centelha divina dentro de nós. É a nossa porção que nos liga à Divindade, é o templo sublime onde podemos encontrar a paz que almejamos e que não encontramos fora de nós.
É através dele que podemos nos sintonizar com as mentes mais evoluídas e que agora estão em outra dimensão espiritual.





Para nos conectar com nosso Eu Interior  é indispensável que nos acostumemos a olhar para dentro de nós mesmos, mergulhando nas profundezas do nosso Ser, dedicando um pouco de nosso tempo, dentro das 24 horas de cada dia à meditação, à contemplação e à prece, num local que gostemos de ficar, seja junto à natureza ou no recesso de nosso lar, esquecendo um pouco da correria, dos compromissos, da agenda, do telefone, dos familiares e de toda os aparelhos que nos rodeiam, saboreando a inefável comunhão com as Forças Superiores da Vida. Se quisermos, podemos até ler uma página edificante ou ouvir uma música que nos auxiliem a relaxar e estabelecer esse contato.





Constantemente fazendo isso, notaremos profundas modificações no nosso jeito de ser e encontraremos muitas soluções às nossas perguntas. Quanto aos problemas eles não deixarão de existir, mas serão melhor enfrentados e não impedirão a nossa felicidade.

